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Este trabalho investiga o processo de variação e mudança nas es-

tratégias de relativização do português brasileiro (PB) culto, com 

foco na realização das estratégias canônica, copiadora e cortadora (já 

descritas por Tarallo 1985) ao longo do tempo. Sob a égide da Socio-

linguística Variacionista, a pesquisa utiliza a análise de dados seria-

dos como evidência empírica fundamental para promover o confron-

to entre modelos teóricos concorrentes. O cerne da discussão reside 

no embate entre as perspectivas que circunscrevem a variação ao 

paradigma dos pronomes relativos (Tarallo, 1985; Ribeiro, 2009) e a 

proposta que a localiza na posição de relativização (Kato e Nunes, 

2009). A partir de textos jornalísticos do corpus VARPORT, em um 

recorte temporal que compreende os anos de 1808 a 2000, busca-se 

testar a validade dessas hipóteses em perspectiva diacrônica. Adicio-

nalmente, avalia-se a produtividade da Hierarquia de Acessibilidade 

(Keenan e Comrie, 1977) no registro formal. Mediante o tratamento 

estatístico multivariável, a análise busca diagnosticar se as trajetórias 

observadas configuram uma mudança em curso ou uma estabilidade 

variável, contribuindo para o debate sobre a polarização sociolinguís-

tica no Brasil a partir de uma base empírica longitudinal. 

Palavras-chave: 

Português Brasileiro. Orações relativas. 

Sociolinguística Variacionista. 

mailto:matheusfialho@id.uff.br
mailto:leonardokaltner@id.uff.br

